
Papel do Congresso 
não está definido 

O deputado Ulysses 
Guimarães defendeu 
mais uma vez a criação 
de uma comissão repre­
sentativa para elaborar a 
legislação ordinária du­
rante o funcionamento da 
Constituinte, acrescen­
tando um novo elemento: 
o seu presidente assumi­
ria as funções de vice-
presidente da República, 
atúalmente exercidas pe­
lo próprio Ulysses. 

— Se a Câmara e o Se­
nado «negarem a um en­
tendimento para consti­
tuir a comissão represen­
tativa, seu presidente, 
que poderá ser um depu­
tado ou um senador, de-
v e r i a s e r o v i c e -
presidente da República. 
Assim, o presidente da 
Constituinte não terá 
preocupação com a vice-
presidência da República 
— disse. 

O presidente da Câma­
ra não quis confirmar que 
é candidato à presidência 
da Constituinte, mas a 
proposta feita ontem po­
derá ajudar tanto sua 
candidatura quanto a 
acolhida da ideia de cria­
ção da comissão repre­
sentativa, derrotada há 
poucos dias na comissão 
mista que examinou a 
emenda Sarney. A vice-

presidência da República 
seria um atrativo-para fa­
cilitar a aprovação da 
proposta no Senado, uma 
vez que se Ulysses, como 
deputado, presidisse a 
Constituinte, a tradição 
pediria que ao Senado 
coubesse a presidência da 
comissão representativa. 

BORNHAUSEN 
O presidente do PFL, 

Jorge Bornhausen, defen­
deu ontem o funciona­
mento normal da Câmara 
e do Senado durante a As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte — sem necessida­
de de criação de uma co­
missão especial para le­
gislar ordinariamente — 
com a suspensão dos 
períodos de recesso en­
quanto não for promulga­
da a nova Carta. 

— Trabalhar mais não 
faz mal a ninguém'— afir­
mou Bornhausen — expli­
cando que o funcionamen­
to normal da Câmara e do 
Senado separadamente 
está - previsto na atual 
Constituição, que ficará 
em vigor até a promulga­
ção da nova. 

CULATRA 
O presidente do Senado, • 

José Fragelli, apontado 

como "precipitado e ingé­
nuo" na madrugada de 
ontem ao decidir pela 
anulação da votação do 
Senado, constatado o voto 
do ausente Saldanha Der-
zi, ressurgiu ontem à tar­
de como um politico ex­
tremamente inteligente, 
que fez o jogo dos adver­
sários para evitar o pior. 
A sua manobra ajudou o 
Governo a ganhar tempo 
para arregimentar mais 
senadores e obter a apro­
vação da Constituinte na 
votação de ontem à tarde. 

O pedido de anulação 
da votação pelo Senado 
do segundo turno da Cons­
tituinte terminou sendo 
um verdadeiro "tiro pela 
culatra". Se os deputados 
Cunha Bueno (PDS-SP) e 
José Genoíno (PT-SP) ti­
vessem requerido apenas 
a anulação do voto do au­
sente Saldanha Derzi, a 
matéria teria sido rejeita­
da por falta de quorum 
para a sua aprovação. 
Fragelli atendeu pronta­
mente o pedido de anula­
ção e convocou nova ses­
são para ontem,à tarde, 
quando a emenda do Go­
verno que convoca a 
Constituinte, através do 
substitutivo do deputado 
Valmor Giavarina, foi fi­
nalmente aprovada. 


